
Eficiência na gestão?

“Mesmo com a situação financeira delica-
da do Estado do Rio, nós mantivemos os 
principais programas da SEA e do Inea e 
vamos prosseguir com os investimentos 
a partir de uma gestão enxuta da secre-
taria. Reduziu-se o número de telefones 
celulares, de carros alugados, reorganiza-
mos os setores nos nossos prédios, entre 
outras ações para melhorar os gastos.” 

Aplicativo de licencia-
mento?

“Nós ainda estamos numa fase de testes 
com essa ferramenta, mas é uma entre-
ga importante dos órgãos ambientais 
fluminenses. É um aplicativo que ace-
lera o licenciamento ambiental, que 
vai transformar a nossa relação com 
a sociedade com mais eficiência e 
menos burocracia.”

Principais desafios?

“Um dos desafios é manter os importan-
tes investimentos e os esforços feitos nos 
últimos três anos, mesmo com a delica-
da situação de recuperação fiscal em 
que o Estado se encontra. Há importan-
tes investimentos na área de recupera-
ção ambiental (na qual tive a oportuni-
dade de atuar por um bom período) que 
devem ser mantidos, principalmente os 
contratos do Limpa Rio e as ecobarrei-
ras para combater o lixo flutuante na 
Baía de Guanabara.” 

Limpa Rio?

“Limpa Rio é o programa de manu-
tenção e limpeza -- em alguns casos 
emergenciais e em outros casos pre-
ventiva -- de todos os rios em toda 
área no Estado do Rio, realizado a 
partir de um contrato anual que o 
cliente pode renovar. Nós mantive-
mos o Limpa Rio e vamos continuar 
com ele até o final do ano.“

Olho no Verde? 

“É um importante programa de monito-
ramento de áreas verdes, fruto de uma 
compensação ambiental. Ele veio para 
intensificar a preservação das áreas 
florestais do Rio de Janeiro a partir de 
estratégias inovadoras de monitora-
mento. A meta é atingir o desmatamen-
to zero ilegal no Estado do Rio.” 
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Em março, o arquiteto Marco Au-
rélio Porto assumiu o comando 
da Secretaria do Ambiente, com 
a missão de dar continuidade ao 
trabalho que vem sendo realiza-
do e fechar esse ciclo de gestão 
com chave de ouro. 

Em um bate-bola com a equipe 
da Comunicação Interna, Marco 
Aurélio fez um balanço das con-
quistas da SEA e do Inea e apro-
veitou a oportunidade para con-
tar um pouco de como vai ser 
essa reta final. Confira os desta-
ques do papo nesse Jornal Mu-
ral especial! 

Olho no Lixo?

“O projeto é uma iniciativa mui-
to feliz, que une sustentabilidade, 
moda, música, renda e educação 
ambiental. Através da coleta seletiva, ele 
gera lucros para as comunidades parti-
cipantes e leva sustentabilidade e digni-
dade para aquelas pessoas.”

Baía de Guanabara?

“Na Baía de Guanabara nós prosse-
guimos com o programa do Programa 
de Saneamento Ambiental dos Municí-
pios no Entorno da Baía de Guanabara 
(PSAM), que é um programa com recurso 
do BID, com a manutenção e conservação 
dessas 17 ecobarreiras em vários rios que 
desaguam na Baía de Guanabara, reten-
do o lixo flutuante que vem pelos rios.”

Com a palavra, o secretário


